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RESUMO 

No início do século XX, a silhueta feminina ainda era definida pela roupa interior, especialmente pelo uso de 

espartilhos.  A partir da década de 1910 a silhueta passa a aumentar gradativamente na região da cintura e as peças 

interiores ficam mais confortáveis. Segundo Fontanel (1998, p. 92), foi durante a Primeira Guerra Mundial que 

“os espartilhos se tornam mais curtos, mais leves... até serem finalmente substituídos pelas cintas”.  

O estudo faz parte da pesquisa dos espartilhos usados no Brasil, do final do século XIX ao início do século XX, 

para recriação de trajes. Porém, o recorte foi ampliado em função dos modelos de cintas encontrados no Museu 

Paranaense em Curitiba, no Paraná.  

As peças do acervo permanecem em bom estado de conservação, considerando-se que os trajes podem ter sido 

confeccionados entre as décadas de 1910 e 1940,  um dos modelos apresenta-se impecável, o que coloca em 

questionamento a data de origem, assim como a possibilidade de existir alguma recriação entre os trajes.  

O estudo propõe discutir as possíveis datas de origem das cintas descobertas, a partir da investigação das 

características formais e têxteis dos trajes, fundamentada em estudo qualitativo, de natureza histórica e caráter 

observacional. Além disso, segue como referência as etapas do sistema de estudo dos trajes históricos de Italiano 
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e Viana (2024), para a interpretação das fontes iconográficas e bibliográficas, relacionando-as com os trajes 

originais. 

Foram encontrados em periódicos nacionais, tais como, O Malho, Fon-Fon e Careta, no período de 1914 até 1943, 

diversos anúncios publicitários referentes à comercialização das cintas, que inclui ilustrações de modelos e 

eventuais descrições com informações técnicas do material e medidas da peça.  

Os trajes originais pesquisados têm o elástico como material comum em todos os seus modelos.  Segundo Wingate 

(1976), esse material era produzido em diferentes larguras em tear de leno, que utiliza o lastex na trama e passa a 

ser tecido leno-lastex. Embora leno-lastex não seja amplamente documentado em cintas dos anos 1920, os tecidos 

com tramas abertas e fios elásticos começaram a ser explorados a partir do final dessa década até 1940.   

Coincidentemente, a proporção e localização que o elástico aparece nas peças originais corresponde 

cronologicamente aos modelos ilustrados nas revistas. Entre as cintas encontradas no Museu, a que provavelmente 

seja a mais antiga, tem barbatanas de baleia e apresenta elástico acima da cintura. As cintas que possuem o elástico 

em recortes menores, tipo nesgas e nas laterais, de acordo com anúncios da renomada casa Notre Dame de Paris, 

na revista Careta (NOTRE DAME DE PARIS, 1930, p. 8), assemelham-se aos modelos década de 1930. A cinta 

mais recente é toda em elástico e possui etiqueta A Cinta Moderna, marca que se destaca em anúncios da revista 

O Malho desde 1934 até meados de 1943. 

Da mesma forma que o estudo revela os têxteis e aviamentos utilizados nas cintas no comércio nacional, entre as 

décadas de 1920 a 1940, contribui para a pesquisa de outros estudos das indumentárias que utilizam materiais 

semelhantes. Como parte do levantamento de dados formais e têxteis das cintas, o estudo será essencial para o 

processo da recriação histórica dos trajes, possibilitando também, a extroversão de conhecimento técnico, para 

pesquisadores e outros profissionais da área.  
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